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l'nr conveniência de cobrança dei-
xa-mosde iicceitnr assignn.iiriis paru o
interior « Estados por menos de uni se-
mestre, O preifo é porem o mesmo da
capital.

O l'Ão ptil.licn-se duas vezes ftorn.ez.

Pedimos aos collegns da imprensa
o obséquio de declararem a origem
das pecas que Iriinserevereui desta
folha.

Toda n correspondência deve ser
dirigida ao nosso gorenle, ii rua do
Major Facunilo a. 4.—Ceai ii.

Summawo.—O» quinze dias, Ivan & Moa-
cyr: — Zara, Bruno Jacy -.—Sijmplumia
de abertura, Sabinn Baptista : - - 7A.uu
(inilmar, línnl de Azevedo \—Lagrimas,
Mvio Bar-reto;—^/".»•« ile estudos, A'
h. ;¦•- (ffnadro selvagem, ünilher.ne ie
Miranda; - Mármores, Anatolio (Jorval:
—Mãe e filho, José Carvalho: —ri .Vor-
iMilistu, Rodolpbo Thoophilo :—O Pus-
sndo, IjOpes Pilho;— Bibtingiiiphiu, H«-
.K: — A'"' Antônio do Castro: -'"«.-
daria Espiritual, RaynHintlo Corrêa:
— imprensa Litteraria S' H.:—Carteira

Fortaleia, 15 de Agosto de 1895.
estamos sujeitos varia, cntrctanU de In-
diviiliio a indiv.dua, de teni| eraniemo a
temperamento.

No reino vegetal iucido. ó por osso
tempo que o cajueiro, o joose.ro, a cana-
Hstina o outros vegetoes se entlorani. ad-
qiiirindo tons verde-oscurus qne eoatras-
iam violentamente, sortôos u viata. com
a fuligem parda—escura «to mattu núa
e esquelética.

K qnem sabe se a eajásoiraquo eu de-
fronto da janella do meu quarto e que
despiu sua-, lo.liajrens verdes com au pri-
mciras cnspaçoes dos ventos, nao .ora o
mesmo temperamonto d aquelle» que, co-
mo eu, enfraquecem ao sentir as prime,-
ras viDraçoes do estlo ?

Em mim isto, bem o conhteo, é ama
manifestação mórbida, ú a* reve, ação ila
minhapsychialgia, teilio do rai.ii, cinta „*o
e tontura do cérebro que procura estrui-,
tar o horisonte de sua visual idade.

Dantes, annos .(ocorridos a. ra;, e . era
como ojoasoiro.

Bojo, ile Agosto, desgosto até do luar
amplo, monto que a t*or*->*.ieza,anguida e
enamorada passeia e descarna po.a» ave-
nidus e travessas.
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Os c[uluzo dias
Desgosto de Agosto o dos ventos que

n'ello reinam varrendo o eco de neblinas
'• a Terra ias verde:, tintas da tolha
geni. Por mais que o inverno se pro
longtie, como o d'e»to annò, presente.se
n esto mos um desmaio na Natureza,
com o cahir das folhas que umarcllcccni.

Polo» campoH passa um longo e ar-
dente arrepio de cáustico, cas herbaccas
inclinam para o chfto seu» caules em
febril desalento.

E o ehronista. que está sujeito á in-
tinoncia da variação dou tempos, sente
nos nervo-i a i-ovolnçao que s mudança
de estação opera entre a» coisa» Inani
madas, o como o» hervinhas, enfraqae-
>•« e oulanpueeo so ao sentir a» primeira.»vibt-BÇJe» doentio.

J*er.li o meu trabalho!
Justan.euto na oecasiflo eru que eu

arredondava o periodo ücsul-ou furte água-
ítíio e di.hi para ca chove sempre !

O»"lcitoros que me uoscuipo.ii e acre-
dite... que as impressões rcceolja-f furam
verdadeiras e tlquom certos quo-so eu ti-
vesse uma rove.uçfto do que ia luxinteeer,
e.u vei <(j tempo nic occupar.a do
Moya, dos pftes ncquei.us o du tal.a «o
peixe.

cios, entre os qu.10» se contam nomo-t van-
tajosamonte conhecido*.

Associamo-nos de todo coração a lenta
nata.icia da Academia, da qual a nossa
terra espera a mal» farta mosse de trlu»
pho» nos domínios da intclhgeneia

Que n Academia no» felicite lo-jo vota*
publicação da sua promettida Revista atlnl
de que todo o paiz conheça do» seu» eufor-
ÇO- e Ibc dispense os applatison de que é
dis-na.

Viva a Academia Cearem-o !
Ivan & Moao».

Xará

Mas esses suo assumptos tíio balidos
pela imprensa diária, que ninguém lhes
pode mais tirar uma nota inédita.

Im assumpto capaz c. por exemplo, o
I." anniversario da .ícadcuiia Cc%ron»o. a
illustrc associação que se vai occiipiind..
com acuro dns sciencia» e da nossa disto-
ria. eu. quanto nos ,„.tr,,s ,1a Padarxi no»-
uceiip.uuos ila.< liella» lettras.

Mullriosos houve que n princ piodesco-
briraiu rivalidade entre os duas associa
çoe», quando oltu» cultivam campo, diver-
sos c contemplam i-orn -o, mp.ithia o lou-
vor os estorvo* que rada quil tal para
elevar liem alto o nome deste querido
Ceara do siar-l-lirande. cu-nu lhe, cha-
niavíim o> tmcifu-*.

No seu primeiro anno de exlstcnola jádeu a Acailem.a bnlhan.es prova--, do maA Influencia clltnatologlca a qoo todo» vitalidade o da capacidade de seus conso-

l'm dos nms prpçiosos vol{in*r«
,|iic Imie eiiii.fiieoe.il a l.il.liolheoii du«l-ndaria H<,|.i, niiuL ,. iiiNi-jipsinvel-
monte a edição ¦¦j.lvglo.-ta dorí-ra.

Já leve a iil.ss.i revista ii<-i-ii«Jào He
lall...* destn olira. ma» nem por isso
ainda ie torna ocioso Iralnr dciV

<> Urro .... que nos loforimos nãoeoniem ....lis .Io que ..« iliuis ineom-
paraveis i|,,a,l,;is eoinp... i,.n em IHKtl
por Antl.f.i .Io Quenlal pj.v se.- j„.
scripias no u.i.iulo ,la ir.nãzinlm ,le
Joaquim de Araújo, cujo nono: |HTpe-luariim níir re e ainda mellio.
no livro soptnido-s,. „ rompns.rão
oiirmal 70 Ira.lucçnes em ITi.liom.1s
e dialecliis, devidas a (Kl Irad.i.-I.ires
d.uV.entrv ciii.p r,s qi.a^s figuram
lio.ili.N vaiil.ijiisa.il o,ihee,dos
nas , espoenvas liiieraiuias, alguns de
t r|ii|l,|« ;ln t"UI*n|iPn.

l-n. pto pr.inoros, rpif.i Colhida ernnnlH.iad.a po, Jr.Hq.ll.il .I,-. .Vrail|ocn,n n concurso de eii.inenies philo-logos e pul.lieail;, i^.r jini ,1,-u,, -,mi.
^•o dos dons |»iel.is.-)<i ()• \nt,..iio
All-lislo ,le Car\„lb,ilM,H,l(.,io, |r(.
p..|.sii*. «nas. f,n ncll «.li,.,-, , ,|,. -Jjdi
ivenipl-iTs, «eni.nlo o ,11,.--
Ire eit.ior que ,,,,. só Hel|P< fns^e
p..slo ii venda, julgando con, Helica-
d,ssono «eiiiiin.•,,,,, ,|„o n MiPi-r-nn-
de no. e\,iii|.l.1r :unc«qu.nliari.i o
vilor da ,,nb,e boinpnxeem que prpslavs »n« dous Pi.iineniès pnems

Eis o.H-.giu.n :
/ARA

A Jtmijlllm de ArOSJO
Polli de quem pa-woo. por entre a n>.iiroa
R as paKr.cs da existência tumultuo*»
lncon*c,ente com > passa a rosa
B levo como a sombra sobro a água
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Kra-to a vida um sonho: Indefinido
K teimo mas suave e transparontc.
Acordastu...sorrlste.. .o vagamente

< 'oiitiniiiiHli' o sonho Intorrompldn

Lisboa' 111 de janeiro de l»*An

Antiikiio i..**(i.:i:sTAi.

Das Iradncçòes rumena. polaca, bo-
hemia. russa, slovena. sloviicn.croata .
albancza. daco-Saxonia. bret;.. duco-
cigana, irlandezu. hebraica, árabe.
linluudozu. húngara e basca.. .lufe-
lizineirte nada podemos dizc, e lemos

Entro os membros ellociivospena.
da Padaria náo se nch

M. Cuiros y Knrlques

A «Pularia» levo :. felicidade de
ser disiiiigiuda com um exemplar (o
li." MS) cujo vubir se uiigmeiitii com
à lisoiigeira e alfeeluos:, ricrilciiloria
uelle iriiçadn pelo illustre jtt.eta a
quem as bellissinias quadras foVani
dedicadas.
Tem assim adquirido um valor ines-
limavel'0 livrii.lio que com nvuiuiiio
cuidado ir,,a,ilam,.s no lugar de hon-
ra em nossa lubliotl.ee... vigiando
sempre'dirscontia.los. uns nos ouln

quem
el.esse .ousa alguma desses idiomas

E uma vergonha, mas ,'• verdade.
Das que pode,nos entender ou urhà-
mus quem nos lesse e explicasse, pa-
recem-nos mais felizes è fieis as Iruil-
cezas d" Alice Moderno. Toinmaso
Caiinizzaro. Achilh- Milien. Máximo
FronioiH e Th. de Puymuigro. as ila-
lianas de .1. Cellini e Prospero Pe-
ragullo, ns iniílezus de li. Preslage e
Ilelen S Conunl. as ires allcniãs, es-

jie.'i:llm"iilo a de Wilhclin Slorck, as
liespaiihol.is de Francisco Selleu, 1
Bicudo Palma e Nu"ÇZ de Alce, e 11
dinamarqiieza de A. Iludiier.

S, das casielhanas riluiiu.s em ulli-
inn Ingur a que vem tirninda por no-
me mais illusiie, é qi|P. alem de re-
dii/.u as limas lão ricas da composição
(lorliiguezn ii rima Insulo quasi impe,-
cepuvel para ouvidos não hespiiiilir.es,
teiinin .111 uma aposlrophe inteira-
inenle extrai,h.i 110 original e de Ira-

quissinio elleilo — Descallça !.,. Na-

quella delicadeza aérea
il aquelle bnuquel de irié.l
phrasies vaporosas, de forma
teimes que pairam sobre as quadras
de Alilhen. náo existe absolulunicnle.
triéu de fadiga ou lialialbo que pos-
sa suggenr a de descanso. Assim
lambem nu iiahann. aliás exrellenie
de Canniz/.aro. as irièus de fogo ar-
dente e de jieneura da rosa sá» ex-
Iranhas ao original e destoam do tom
geral, dos versos.' O mesmo ocronv obseivar em qua-

Si Iodas as o,uras que não salieuiii-
nios. embora nenliiiiiia se possa con-
-iriorur defcilin.su.

A all.-mã de .1. Sirinir é de grni.de
fidelidade, mus em ser fiel perdeu,
passando (.ara linirua tão diversa, a
conci«án dn original, vendo-se o Ira-
durtor obrigado a usar versos muitos
mais longos que os pi.riiigiicz.es.

Entro as numerosas versões diale-
ctafs. 111.11» Ou menos acessíveis u
nossa ciiiiiprelielisáo. lia lambem ¦•.!-

gumas felicíssimas.
Pedimos veiiia para irunscrever a

iraducção gallega de M. Curtos y
Enriques, ju por ser uma das mais
felizes Ji, por ser accessivel a lodo-
os nossos leitores :

„.,.'. | o olhar de cobiça qne cada um lhe

.¦vi', no meio
tênues, de

inima-
solne ris

Dit.wo quem posou por entr .1 magoa
I a* pasion* d'a existenza tormentosa.
Depor catado eunio posa * rosa
K leve conu a sombra sobra agoa.

Kra lua vida am sono. indefinido
K tênue, pero doce o transpareirc
Aeorí8cheJ..sorTichp.. .c vairamcnf.
O «ono continuache intcrnimpido.

volve.

Ag
HlllJXO .lACV.

SyiphoÈ fls autora
A vida é um turvo oceano
ora tranquillo e ora insanu :

Se 11111 roseo sonho lloresce,
uma vaga se intiimesce.

mas so uma illusão se apaga,
desfaz o tempo uma vaga;

Se a alma nutre unia esperança,
ha sempre calma u bonança,

mas so a descrença invade a alma
não ha bonança e nem calma:

Se o coração pulsa, amando,
ella é mu mar sereno o brando,

Se o coração do ódio pnlsa,
ella é indoiuita e convulsa...

li assim, entre o riso c a magna,
vamos neste mar de abrolhos:
ora -os olhos cheios d'agua—
e ora—com o riso nos olhos !...

Ceará—Agosto—ÍKDC.
Saiiino BaptIsta.

(Do livro— Vagas)

ftona líuilmaF
... A Escragnolle Itoriu,

tilma de Artista, esta
piigiii-. da rida de Du-
nu (intimar.. .

... Dona liiiilinur e<m toda de leu»,
co. Dona Cultuar vae-se bupiis.-ir.
Pequena graciosa, 'um anuo talvez,
levam-a. c.-imiiilio da egreja. Aliada
cór do seu berço eslreilo o da coifu
da nvosinhn. laços de lit.i. muitos la-
eos compridos e largos eufeiiam Do-
11:1 litiiltnur. Itosto ilelicul 1 e fr.ln-
sino uns olhjos lemos e puros.a cie-
an.-a Ia/ o encanto dos seus pães.

Beijam-a, lodosa beijam. .V «na boc-
ca. os seus lábios de escai laie viv .
pediu cnricins c leriiuriis...

Vae 11 egreja . padrinhos pnruincn-
lados, fatos reluzentes <• novos, o^
bons padrinhos, conduzo,,,-,, a,, eollo

O velho padre. (.0111 .1 sua melhor
vésle. já espera Dona limlmiir. . .Os
sinos bimbalham, festivos o ..b-^re,
Pois se Dona liuililiar vae-se ba-
piis.ar !...

Don.l liuililiar está Ioda de branco D
(1u1ln1.11 lie receber a primei,:, com-
niluilino, Dona (iiolinai esta mm»
bonita com os seus quinze a,,nos feí-
tos. Vae um poi  pallula ecun-
movida, alravez de .seu véo cor de
neve. Flores de larungeirn cercam-
lhe ,1 cabeça altiva.
Caminha, caminha para ,-, egreja...
Parentes o amigos 11.mus formosa.,
como ella, acompanham-:,. Dona Guil
mar tem vestido de cauda, vestido
todo de seda branca..-. O padre
muito serio se aborrece de esperar
.1 moça que vae receber a conimu-
nhão...ileuiie.silencioso,pulai raspara
Donulitiilmnr: «Aci.iiniiunháo.elle ha
de dizer.é o corpo saciam.1,,lado quese recebe na hosiia consagrada, ou no
pilo ,• vinho consagrado... União
entre os christãos.coniinuniciição com
Chi isto,. ... Isso leu ja nem sabe
onde : hade repelir repelir, porem
paru Dona (iuilinar . . . Fila tem os
olhos negros, muitos vivos e pro-
oiellodores . . . O velho padre, quan-
do vé enirar a inrtca bontla. manda
locai- os sinos.

Donu (iiiilmnr víie receber
moiiu cominuiihão . . .

11 pri-

Dona (iuihnar está Ioda de brnnco.
Dona (iuilrnar vim cnsur. Está con-
lente e alegre, toda saiisfeita e feliz.
Ella tem 110 lado.- pelo braço, o sco
noivo muito querido e amado.

Os seus olhos prelos brilham iulen-
sanienle, numa lixiriez cheia de vida

O desejado já .nem pode sustentar
os olhares ,|e ÍI011.1 liuililiar . . . Ella
lem as faces mais rosadas, o andar
iliivo dos vinte 11,inos. Váe orgulhosa
do sen noivo. . .E esbellu e deliciosa

Os seus p's pequenos mal (oram
o hurodo.roçai,rio-o. E ioda de branco
toda de branco ! Tem Mores de laian
geir.-i jiinuineriis flores alvas... O
se,, viv. è de seda de llespanha. ano
ilcailtlo o Vrstnlo Mi.lii.As aimpiinliaA
—us deliciosas aniigiiiuhas 1b1 Dona
liuilmar !- 111 uiniuriiiii -.,-.* inle..-.
santos e irônicas a" ouvido .Ia noiva,
e pede,11 boloes de liiraugeiru .. . Náo
s', mesmo porque. Dona Cniln.nr co-
,11. enlre risadas festivas.

O velho religioso inaugura ninas
vi'sies novas mn folha; hade rectfar
pbcaSes senlirlas. loeanles ; p<>:. se
ell nhece e eslima lio,ia liuililiar!

N:i sua passri^f-iu ttulos Im-iiiiIi/.oim o
ra**al ; halos tlcsrjniti-Mio feli«-i<laile-*

E o< sinos, nu «uti liiiiruagein i-.-.n-
laiue. parecem dizer : Dona liuilmar
váe eas.ir. Dona liuililiar vae cnsai '

.Dona liuilmar esia Ioda de l.i .,,-
Dona Liuilmar vae para o remde-
Ella lem os olhos cerrados, «em

1. ju Ioda ella muito pnIlidavil

:¦:£<-
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Kstá fria. íi ' ''ór de neve, briincas.
.mui,, bniiicas . . . Il.iia.la no com-

l.i-ido in. seu h. lio caixão iiivu. as suas
companheiras ulu/eiii-i. iih.iimi.h.
baixo • • ¦ " • ¦•¦lixíl-i '• nuii.o rico : s-.l.i
e enfeiies de oir.i ..- praia. As nlças
«uo ns in ais bellas que lein nppu.-i-.-i-

Coitadas das amigas de Dona (.ml-

mar quo vil» laias emu idas, em-
Lírio rio riinrids. da w«ça rmirtn .-ms
vinte e um annos '-in tio.. exilada de
llonn liiiiln.iir'! • • ¦

Porque .. in «a bonita morreu, e os
sinos, cliu-imos. dobriun a liiiildos.
Nu riin.eiiniHiliiures passa.ncuimovi-
dos, ouvindo-*.! aqui e iil.-.n ..funeral
desolador... Mísero..; ecrno e sen-
lidissimo! To lis d..- preto, choiiuii:
.. caixão vim cheio de il.in.-s e coroas.
<l velho padre soliu;:. tainbeiii : ulle
conhecia Dmin (iuilnuir e a estimava
muito... Mas iiingiiu.ii. ninguém
mesmo, extrnnhn que Duna (iuiluinr,
no ie-au enterrar, toda do branco, mio
leve mais flores de larangeiru . . .

Pnrii-IW»
Raul de Azevedo

LAGRIMAS
Lagrima* tristes, lagrimas doridas,
Po:lcls rolar desconsoladamente!
Vindes da mina dolorosa o ardonto
Das minhas torres do luar vestidas.

OrphOs tromontes, orphfls desvalidas,
Nüo tenho nm solo carinhoso e quente.
-Frouxel do ninho, ealix roscendente

Onde abrigar-vou, pérola sentidas.

Vindes da nolto, vindes da amargura,
Dosiiiirochaote* sobre a dura fragoa
I >o coracao.ao sol da desventura!

Vindes de nm seio, vindes de uma magoa
ti nfto arlinstes uma urna pura
Para abrigar-vos, frias gottas d'a_rua !

!l:J.
(Dos Dolentes)

Livro Baiuikto

ALBÜK DE ESTUDOS

Evacuou-se ..le promplo o s.-.làu de
espera.

A" entrar uo carro, qi.asi nada dis-
tii.g.ii n principio,

--Olha um logar liq.ii ! bradou-..íe
uma voz amiga.

Sentei-mo.
Kúra, no luitir» do passeio di- ns-

phallo. a mullidü'. fervilhava siissiir-
rnnle. nulo e vindo nsiifnmada. H.-ivin
porem limpos q.uilos dii.li..- de |iur-
tinholns, senhoras qu«' vieram nem-
panhnr amigas <• quo aprovciiavam .««
u'tinio» momentos explorando muda
n« ii»Hmi;nt:iv«»is iissuniplos dns ronfa-
bul-ieôes feniinuiiis.

O chiado lari:.» o perenno da ina.-bi-
na, deivniulo escapar as demasias da

|HV»s_iui, scivi.i <lu fundo siinoro às
nulas agudas qu ' se causavam no ar.

Retiniu forlu .1 sinelu. ii.timuui nu-
\U!» jiasá.i^cii os. a in.k-uina ciiáaLoii
uni gmiiíao. Uni Iuiiíío e&lipnicçao
jieicorreu n liem d#» um uAlnmio hj
nutro. Sol. meus pés rangiam nspi-
ilameule correntes que se iK-Sleudiaiii.

Novo i, 1111.i.11 il« sineia. um grau-
de i.earn d.i machmu, e o Irem citie-
çotl a tua arras.ar si... a grande nave
na g.ue ainda mil tau.u soinlei.i
aijiiu.ia hora matinal.

O meu carro irai.spn/. a aieada do
jiuilao, c a In/ ciivolvrii-o ilo suiiuu,
.rechiui.Jo-0 vivamente por Io.Ias as
abortas.

O visiuliode defronte desdobrou seu
jornal, o üo lado eiiliou a cabeça pela
poriuuio'a, e eu pu/.-me a contemplar
os roui |i;miIil'Íi os ile fatio.

Tudo geille velha ou leia, a evcep-
çuo de uma creança iiiuilo tosca e
loura, a reçuinar saúde deiure as
ruupinbas l.iiiucus enleiladas de ren-
das liiins o lilás de azul claro, e uma
inoçoilii morena, de olhos lasgados
e |)usUaiuulos. coitada de iw« cnapco
de pluuiHS crespas, na elegância i.a-
lula do seu gracioso vestido du cassa
creme salpiead.-i de rosou.

Du plataforma,olhando paia dentro,
um rapa/, lentava debalde Ksgar-lhe o
olhar que doidejuva por tudo sem filar
cousa alguma.

Lm velho de cara nioieiia e rapada,
tossia forte u passagem do ar inali-
na,I nela aua iiiiico.se de aslhmaiico.

Paleslriivii-se de banco „ l.ane.i. In.
fazendeiro dissorlilva sobre a safra do
café. Lina velha contava os ineiilen-
les da moléstia de uma filha.

H o trem rolava velozmente agora
«om unia forte trepidação de eixos
gastos u o lá-tií-lii caracle.islieo da
subida das rampas.

Kstavu-s.s em pleno campo. Tabu-
leiros de areia branca, povoados po-
bromente de iiuuilns r-isieiras. z.niiis
de barro vermelho e qunsi estéril,
capoeiras de sabias e marinelleiros
vin.-i.ies, grandes baixas de capim
liivurii.iues, ludo nos passava ao lado
no movimento ill.is.u-io que. lhe em-

pi-eslava a niiuclin do Irem.
Um longo silvo, iittritus de ferros,

casinhas n siu-uirem aqui e ali.
11 comlioio,diiiunuiii.li, gradualmen-

te de velocidade, parou afinal.
Kisi.i.h.) e luminoso aapielle logn-

rejo nu si.» pa/ e frescura iiinúuiil.
A eiilrada do Irem cm seu c.rtej.i
de es;.ep..os Io nines., tinha i.lgumn
cousa de insólita... Vozes claras de
meninos apregoavam luile, café. In-

pioclls ... Ti'.»-avani-se saudações ...
Apeavam-se passageiros a carregar
enil.rulhoK. c-slas e muletas...

Heciuneçou-so II murcha, picara
ali ,-a moça n.orena. F. o rapaz ila pia-
talo,•ma veio sentar-se silêncios,, e
H-isie in. losrar que ella oecupara.

piivaiulo dabi a |x.ueo da cai.oira.
Koipiinliaicl., o lápis escreveu qual-

quer i-.iiis.-i, leva....... a ei.be.-a. olhou
viieainente paru fi»-n. torceu o bigo-
de. -oriu... a escrevei-...

|í ciiiiiiiioii n osl.-is manobras, em-

quaiiio eu ilizia «a p»rn mim :
— Si, , I.J .1..vi,In. lemos ver»..»!

K.ll.i não q"i?- idlial-o, i.ãi. lhe disse
ale loiro, nl» »e voltou ao descer -è

„ mais que «iifliciciiu- paru „m nam„-
indo que se .„..»,, „ti,„r.,t, ,„|,lç<lnte
;.os braços .1. |'«,.mí:i e podii-lho e«-
pressões de desespero ajwi,« „ ,„„.
compare olhos ingrato* e f.-ii„.^iro,
palavras em anto para rimar com-
priiui...

li dizerem ouç „ p0e.si._ 1(,||(1jJ gdesapp i reeei- . Suo creiain ml. senho-
res ei in.-,.s.

ICsie meu visiiih» esla pr>rfei.„in.-ii-10 'veiicd.MlH que .-nem ,,,,„, ,„,,„menos do que „,„ dcsgrn,.,tl|„. e éd esuis convicções ,|m, „.„,',.„ |<>(|o _(
laic.viii.il...-,., ,iln„.|0 ,|„ L..ori|(1 0 .
mo,tal Ivrisino.

Ia eu assim pensando. ,|,. „||,(., „„mi-c-rrados quando a uni s„|„vanc.
.1., carro endireito-me e. e veio „meu poeta a res.imnar plnci,liin.,,iit..de encontro a p.».-iinliol.-t

Todo o remo da viageüi' fr.i pnr,,mim de Instes apprehensões sobre nl.ituro dn Poesia— Julho '.Io.

A. S.

Eis-nos formosa, a camiahar súsinhossob a cúpula verde da floresta
nos velhos ramos desabrochani' ninhose u alegria do az„l s0 manifesta

Aqui porto deslisa. om enrvas lentosá sombra da folhagem fresca erguidao manso igarapé do águas barrenta^
ondo pássaras, satisfeita, a vida

Em torno d estas arvores tranquillas
quo a levo brisa, perpassando, airita
pairam do sol as tremulas scjntilla.se onrosca-so a cheirosa parasita.

A parda jurity suspira ao longena curvatura do caminho extremoUma nuvem no céo, paroce um mongedo um ruyst.caa no êxtase suprem...
Que perfume suave aqui se exhala'
Que linipidu alegria, aqui se enfurna!A natureza inteiru vesto galanuma serena paz lúcida e morna.
A baunilha resende o doce aroma

e graciosa enrosca
em volteios gentis, a verde coma
n uns pobres troncos de existência tus.a
Do lépida cotia aqui perdura

o pouso «sslgnalado.
mas se ergueres tens olhes de luz pura.verás o arron, quo serpeia au lado'

Sobre cascalhes límpidos, pequenos,
correm a< aituas num murmúrio l.rando
o no seu dor.su claro v." o. serenos,
os nenuphares tímidos hoiand».

Pur entre estas hcllezas deslumbrantes.
dii-me teu brai.sa e vamos !
< oiiiii velhos amantes

das arvores roubar os vord.is ramos
onde os ninho.-Pse agitam Irèniulanteas

Vamos ! a rir assim pelos caminhos
na plena pa'. da habitaca» modesta .
olhai nos ramos ilesahrm-liani ninhos
o a alegria do azul .«<• inanif.-s-a '

Pará, Belém.
lilllHK.HMF. UK MlilANr.*
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(V, de Franciara Julia da Silva)

Ao fechar a derradeira paffina dos
Mui armes, ttnto-me num eOtailocTelni.
bem difficil de definir. Como si loise
arrebatado a um estranho pait dn f«c-
rias. onde. sob :i de dillusao mil kiiro.
extaziasse i> i>1 liar nn contemplação ile
magesiovis. est.iluas. densas ohrjs-pri-
mas que arrancam do.-i que as olham
mio Liiuvas de palmas e flores, mas a
muda admiração absorvente que te
apossa des espiritoi deanie do infinito
e do bellu...

('orno sáo formosos os Mármores !
te. outro não podia ser realmente o titulo
Sleste foi nuim! livro, tão bem modelado
u lloreijtiu.inieuii) cin.eludo .- livro que
aos Irai a siiggcstiva reminiscencin do
idoal paga o dn (irecia antiga e algo da
esplendida alvorada di Rmia-cenca—
mixlo duma corte artística .te Pericles
e dessa febre do bello que immurtali-
>0u a Itália no pontinc.de de S. Leáo X.

Mas náo è só sob o ponto de visto de
vista esthefico que eu admiro a jovem
poetisa dot Mar-i.ores. nao; nos seus
verto» cqrrectot, impeccaveis, emo os
do lipidariu He.rcdirj, ressuinbra, atra-
voa ila frisíij clássica, algum.-, cousa da
pytçhote duo i.ossos dias,,.

Ser pttrnusiano, ás vete*, é cousa
ate" bem trit«e, quando não se possie ,,
buril dóartítla verdadeiro... Envolver
a idéa in gasc lenuissima da esrrophe;
conceber um duounipto e sabor dizei-u
—<it o grau le soando quo, entre nós.
aproodorala Bilac. liayuiundo Corrêa,
Alberto d'Oliveira. e cá no extremo
norte Antônio Salk-s. Martins Júnior e
João do Deus do Hego.

Eu nào tou idolatra dn forma, não
sou: porem queesia encerre uma idéia,
c que nesta idéia te possa estudar uma
individualidade, km eousui affectivas
o Bíntacionaes do cérebro que as en-
ganhou ou p-riduziu: dahi talvez .-.
minha prevenção ctm certos parna-"nana*, cujos trabalhos, t.io acurados,
lembram formosas oleogrnphiat sem
vida, e que parecem repetir a todos os
que a« comem —nós tomos simples-
mente copiai...

tlto porem nao «ucccdç com os versos
da lapidaria d«s Mármores, de que é
um exemplo este magnífico soneto:

—so BAILt —

Fiarei, itiiMascos... /tini snran 'fe galas.
Tmlo reluz, tIwfo espliutdece r brilha:
Uiqnissimo» hnrdidoi d'esciuiiillia
Enrolreni totln a smnjttuosa sida.

Moços, iHofn* lerantnm-se: n quadrilha
Rompe: um tuare perfume o ur fresculu;
E FLira, a Mm canto, enrolta na umiitUmi,
Espera que o marque; renhn tiral-a .. .

Finda n quadrilha, rompe n ridsn inglezn.
Eetta nào quer domar! ella, a marqueza
Flora, n menina mais formosa e rim.'

E elle náo rem! Emqwinto fimla u rnlsn,
Ella, triste, n sonhar calça e descalça
A> finíssimas Inrns dr pellicn '

Ha neste soneto a msis fiel ob.en a-

Vão: « ao jtma oseahor» teria csapjz de
architecthftvn.

Ha no livro sonetos ballissimot -
Eggpto. Argonanlas: e dunt poesiasinugislrací—- Prece, a De joelhos —que
sao dignai da »»»igi;aiur.i dc !*j-jI Ver
laino—n grandioso poeta do—Amnar.

A auetora dos Mármores, parou-;iana comn se ni:iinfr«ta em tud.is s»
outras pr.iduccoes .1.. seu livro. »ó
nestas duas aborda " dcea.litino. como
uol-o afirma Juao Ribeuo,— no expleil-
(.tido prffí.icio.

Concordo com o provecto mestre,
quu,nenhum dos symb.diM.u.decnditt.it
ou nephelibatas iln Hr.|/.il. hajil produ-lido melboras vjrsns iiivjucus que .(-
quellen dons.

Cruz e Suii/.i e outros, ultimamente,
«o Rio Janeiro, tém-se ciustituido os
arautos ilu d.-Ciidismo : mas em quasitodos esses moços — exceptuanto H.
Lopes. A11,unos Cuim.rat» c Kiniliu
de Menezes—reina a mus completa
cegueira lideraria, e a mais bem acaba-
da voe.o,!!,, aitisiii-a par. . . . para co-
pii.rem servilmeule os micos dc l'ur-
lugal e dc Franca.

his o motivo porque oj Mármores
devem ser recebidos com evacues sm-
ceras, com todas as considerações me-
recid is. porque fulas us producçõmdeste livro, patenteiam-se com muito
sentimento artístico.e a pyschologia roda
dc iiidi'1 individualidade muito erigiu..1
e characleristicanienle superior—Prin-
ci»ca Juba .Ia Silva—que todo o pai*
proclama como a nossa mulher poetisa

Ceará—Agosto—18o 5.
Anatoi.ii) Geiivai.

Mâe e filhe
Itotta, a tardinlia .-sentada
I>a casinha no batente.
Contempla saudosa a e.stnuli
Com olhar triste, dolente.

A creatura adorada.
Ha tantos atino* ausente,
Espera resignada.
Tao santa, tfto paciente !

Ao lado brinca o fllliinl.o,
Que depois ém desalinho
Vem a ella em nieijro af.iu...

Fitandn-a. chega juntinho
E lhe pergunta baixinho :
—Voei tü triste, mama'!

Cear., -lsílõ.
J,

®normalista
IV.

M.-irin .In Carmo teiitiii quo eslava
grávida, um* ml,, se amofliiou muito
eoin isso. 1'cnvn.i pouco uo Zuza e
jú min o ciu-oiilrav.i na Kscobt Nm-
mal, que freqüentou até ser eupulsa
como se lé a pag 240 :

« O director uni dia mahraiou-.i
Ao chegar mu desenhada na pedra ' mero«o de .iIriiui ésrandalii da' ama

d'auln ai,gta. «asa obacoaidnáa "% s«,
ritriosro.' disse muitm grosserias ,A
rnparigas o quiz sabor quem «rr &
autora de semclliaiile indecência, o"
y» Silencio profundo, ningiiein se
atrevia u responder. •

« —Tenham a bondade da dir.er
quem fe* isto ! repetiu o director, a.
de relance viu ua ultima fil.-i, uni dedo
qne apontava para Maria dn Carmo..

• —Ah! foi n sjnliora |). Maria do
Carmo ? •

« Maria empallideceu. •
« Ku ndo senhor ! »
«—Tenha a bondade, faça favor de

vir apagar isto. »
«—Mas não fui eu. senhor dii-ector.

tornou ella ergueu do-se. »
«—Embora, venha sempre: a se-

nlinru |.aga pelas outras. »
«—Nao senhor, nãn posso respon-

der por uma falta quo-nà') coininetti »
«—Não vem t »
«—Nilo senhor... »
« Tuda a nula voltada para Maria

do Carmo, inedindo-a dc? alto a baixo
si como vis-umi nelln unia transfigru
ração extraordinária. •

,, —lintíio nseiihor-i não vem i n-pe-
tui o homem fazendo unia carranca
medonha. »

« —Não senhor...»
«—Retire-se dnula ! fez elle upon-

tando a porta. A senhora e uma msu-
bordinaila, desobedeceu á primeira
autoridade d'es te estabelecimento
Vamos, retire-se. ¦•

Mor este farto avnlin-se n gnio de
degradação a que havia chegado a
Escola Normal no livro do Sr. 1'ihtii-
nha. e que passou seiu um protesto
dn director, que todos nós sabemos,
anula vive e ainda A professor de pe-
dagogia nuqi.elle estnbelecimento.

Urniii meninas e iidolescentes as
iiluiiinas dessa escola, iiiiis. que n-
nham lauta mornliilade e costumes
senielhnnies aos dos garotos que pin-
iam a carvão tiguras obscenas nos
muros dos silios pouco Iroqiicntnilus
Mais ilescariiilas do que esses vudios
er.nn t-llasiiiie siistenlavnni ¦. suuim-
pildicicíu ueixaiulo piibliciilliciile o
padrão du iuimuialiilude ! No futuro
que mais de familiu, que preeepH'-
rns ' ..

Maria do Carmo snllria resmuulâ
em casa do padrinho os iuconiniodos
da gravidez.

.Iniin da Malta continuava na mes-
ma vida de perdido, indo a repartição
p.-na fazer jus aos vencimentos e em-
Io iugundi.-se diariamente.

A amasia do nnianuensp uno deivn-
vi i, seu nei;ncio de retidos paia o
l'ara e continuava n dormir só na
larga cama de jae.ininda.

A gravidez, de Maria nao era m.-ir1*
um segredo para 1). Tliercsinha.

0« siirnaes ila concepção migmeu-
tavnm endn dia, e ern preciso, pni^ieviiar escândalo, urrnnjur um silio
onde a normatislii fosse ler crennça

Jono da Mnlln viu crescer o IVueto
d" seu amor sem ntteiçào nem pipda-de. A aflllinila desde.i noite do dwfln-
ramenln não linha mciceidii drlle
um instante de rompauão .. Enlro-
tanto, quando náo estava bebpdo co-
g.ta\a em levsl-a para foro, mais te-
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siá do que cioso da reputação rie
Maria.

0 mestre Cosmo, um retirante que
elleliávni soccoirido eoaio coinnrissa-
rioda seca. veio liral-o desse ombaru-
ço. Paru a coinpaníiin riollc levai-la .-,
normalisia.

Aeasi de inosii-fl Cosmo er.\ para
as bandas ria Aldeiotii cerca do um
kilomelro da cidade, denlro ri'- largo
cercado de páo a pique, entre brenhus
de mafápaato e cumapús diz o Sr.
Caminha a p.ig. 20?.,

Uniu brenhii rio lUíiliipasio e cama-
pús ! Pobres sub-arbustos annuos. ra-
chiticos e enfesados. végetando mi-
«cravei mente no esleri) nreial da Al-
deiota tivestes lambem uma npotheose
no livro do. Sr, Caminha E quando
teus congêneres nos terrenos ricos rie
húmus o rio argila morrem no tini do
inverno, {uns frondes, soinelhniiios as
/rondes das muiigiibeinis riu praça rio
Patrocínio, vivazes e por«iin«s se elo-
vim, se rriisnín formanrio uma bre-
nlia, onde ha .tez annos dor.no ã sosla
O mestre Cosmo ...

Foi á essa-casinha. ..oculta n'essa
breiillii. q'uo'Joiio ria Malta levo,rMa-
ria eu, um domingo depois ria missa
de madrugaria.

Cosmo ora uni pobre lenh.-iJor. quo
vivia ria cingu,ilha do lenha que fui-
lava nas multas rio Coco o levava a
Vonriui- 11,1 capital em sua jumenta Co-
rujn, uma jumenta fidalga que usava
freio em vez do cabresto que usam to-
das as outras, lira casado com uma
mulher estéril,,1 Tia Joaquinu.iimii vo-
lha q.ile veu.lia cajus doces o só com,a
C.ingulos uspeoiaes pesca.lua 110 alto
mar. '

João da Malta já se tinha apalavr.-i-
«Io com Cosmo e pura lhe captai'
mais 11 benevolência dura-lho uma
moeda rio niekel rie diiz-uios réis,
como nos diz o Sr. Caminha.

Muito bem recebidos fórum rio casal
o aiiiaiiueiise o a alilhaila.

Maria foi aboletada 110 melhor quur-
to da eus». A viria ali ora outra, lou-
£c de I». Theiosiilha o rie João ria
Malta.

« Sentiu-se melhor respirando aquel-
|e ar, bebei,rio toda u selvagem Ires-
cura 1I0 eainpfi, (oito o delicioso e
inetliivol perfumo que se levantava rios
Cintou* o dos salsas bravas.» lè-se á
pag. 

¦,1>7.
Não foram só,noule os matip.isios

e ..111.apus quo livciaiu apolheosos 110
livro rio Sr. Cannuha.

Ignora,ile dn sciencin rio l.iunou o
Jussieu. desconbeooiirio a hulnutca
descripliva, eiiconira nas areias ria
Foclnleza plantas do gênero C10I011.
végetando espontaneamente e ile por-
fumo tão suhlil. quanto .lei,cioso o
inclui vol !

N110 tenho conhecimento tle \c^e-

observação, quul,tirando o cheiro
d'ellas do delicioso e inutTavél !

Se o perfumo ria cana pai o ira >•
ineflavel, ó delicioso, o 'pie será o dos
mauuciis t

O Sr. Caminha procure ler a Mo-
liograplnu rias Fupnorbeare.is de Ari.
Jussieu o so convencera .le que esses
vegeta.-s rie que falia no sou livro le-
riem o não clieirain.

A família rias liuphorbeabeas com-
põe-se rios gêneros : Euphorbea. Mei -
v.irialis, Jutiophu, Manihot, liicinus
r Cioton.

Todos ossos gêneros acionados ou
indígenas tem representamos 1,0 Loa-
ru, menos o Crolun ria Alileiola. No
sou .eriao .. Sr, Caminha havia ile
ter conheci.Io uma planta chamada
oellitme e que o povo eu,prega no lia-
trtmenUi da svphihs, sul mo tudo das
lilcoras rebeldes, pois bem, esse vela-
iiie.'- oCroton camprstris. tSi-Hiol.le
que como os iiulivi.luos rio mesmo ge-
nuro não primam pela suaviriario rio
aroma.

. líssos perfumes acres e riesagrula-
vois a lodo olphalo -sao, agrariarunt a
ilin,liaria rie Mu riu 001,10 súlilis essou-
nas, como o hir.-ismo rio parir,1,lio.
As maltas ,In Alileiola, baixas capo-
eiras rio plantas niclnlíças, eucliiani a
alma ria noianalista ile oonteiiiaineiiio,
mas rio que se ;i sua vasta se e\pan-
disse pelas florestas do' serlao.

Pela manhã o mestre Cosmo, o po-
bre lenha.lor que vivia rios riez tostões
por (lia ile sua rurgiiiulia rie lenha.

I que 1 irava na sua enlioari.i jumi-iila.' i-niiiii se lê á pag-- >-l. saltava nn quin-
1 tal o iiningia a mais no.lia vacru paia
Mana beber o mais gostoso leito.

| li nem o Sr. Caminha se lembrou
'que,-, fortuna ile me.Ire Cosmo era

lao parva, c sua condieão lã,» reles,
j que o ainaniiense paia lhe captar a
Ijenevoleneia dera-lhe a somm;i de

1 duzentos rris, e ipie, in.ns adi;inle u
I anl ir .ia Sormnlista |.i .visaria que o

\ l--nhail.il' tivesse varras para .lar |. He
I ã sua heroina !
, A noite.quando nas casinhas .Ia v is' -
1 nhança soluçava a viola, a legendária
I viola eeaieifíe, Maria do Carmo ou-
. via mesire Cosine que ri., sru molóo
' tirava accorries tão maviosos que la-
iZiam seismar eorlada de <«and;ides

1 ile um paiz reniolo e abinroari,, !
| N11111*; 1 mãos de seiaploin lii.ii.nii da
' mais alinaila Ivr.i melo.I.a, mau ,u-

lis rio que os dedos ealosos rio lenha-
1 lio. .

A iiornialisla passava ema vela re-
galaria : ar puro. bom h-in- p.-rtiiiue,
¦ |e salsa brava, pinha, ih' purga e

H
( A «EUS PAES)

O Passado ! eis o Campo-Santo aonde
Nosso espirito vao, de rej em quandoBeijar a cinza fria em que »P esconde
A illusao que nos vai abandonando:

Aquillo qun fugio, que nâo responde
Ao nosso appollo anciado o miserando:
Torln a lembrança qne a distancia escondeK quo nus deixa o coração chorando...

Sonho... miragem... paraíso inculto
Templo do nosso religioso culto. .
Archa de Noé da ultima [Ilusão..

Ama-te o velho, adora-te a creança.
Pois és o hen, que nunca mais so alcança
K's a Imagem mais fiel do (.'orarão '

LS1U.
I.'JI-l-:s Fll.Ho

(Das—Pmccllas).

Bibliograpüia
llerista tia Faculdade Urre ile 'direito

./.) Estado dr Minas, A. 1, N, s>.

carrapalena. pavsngon. Itl \l|l lllll
tias dunas, cangulns do alto 111.11. ,-a

I no,Ir. Iior eiimillo .le feliririarie I. . re-
iatl.l. os iiccinries "Io violão rio mostro

tal algum rinquelle gênero eom per- Cosmo a rio,penar-lhe ..'il.n.i siula-
fume deliciosa e inellavel ! To.los, ! «l.-s ri.- illl p aiz nb -nçoario

A su-l falta lembraria agvra. |n?los
[ movimeiiios rio leio ii.lia \er por ...1-
Ira. em liaria a inquietava ll.ivii de

. nascer o lilli" **|»i.inti«i lu»'*.; irntpu
11 dizia eoin-seui boir>e« cmn o d.-nbta-

gamou,o ile 1111 1 rriill si provpoti

brasileiros ou exóticos lem cheiro mais I
ou menos «lesagni.lavei. (oniiiirio
q.nz iuform ir-mo de riso e f„, lera,
Al.lei iln.

Nãi x-ncontre, plantas rio g-uorn 1
Colou, |. veiriaile. mas ria mesma'
f 111,illa, o pnihil 1 rie purga. iJalroplia |eurpas, L. •• a niamoneira, liie r,..i
cumm^ni* I.. Quem cOnh^ee fti.ii'
plsiras pode muito b -ni aviil, ir .1 rios-
c ihtdã ih» Sr. Caminha. o seu eir«« de I

K ..).«I . 11 . Th u-m

No principio deste anno an-usavam-).
C3in satisfação u primeiro nume,-,, desta
exo-llctite rov-ista ojã no., faria ontristi-
cor a demora dus seguintes. Dissipara,,!
so porem os nossos receios.

Acabamos rio receber .. ¦_>". numero ,,;„•
nao Hcou íkqueiii ,1 1 1°. |.;stá dieio rie h,,,,.
artigos esci-iptos em gorai roa, prnfteieacia c elegância q„o d.i uma bõa irica d.i
maneira porque j.i om nosso paiz so cul-
tiviiin as sriom-ius jiii-ulici.,,

d Dr. lionçalves Chave, disi-ut* a
questão da intervenção ria União nos ne
gncios dos listados o. depois de coiiili.ttei
viintajosaiiionte a opinião i|,„ q„e. leva
dos do ,1111 excoivo zelo pela ,1111 ,„,,,
dos Estados, qiierea, restringir a pouco,n espoc.ialissiniii.sca.siis es,a intervenção
examina a qual do- podo,-,., pul.ii,-,,, eila
compete coiicliiiiulo que essa atlrilniiçãi.
não compete a., porier judiciário e f
110 cjirpu legislativo que ,|,.Ve incumbir
.1 iniciativa da intervenção, embora ,1a s<ja
execução seja rur.irregado o podei exe
ciitivu.

K«la il.iiitrina p 'rleiiaiueiite .leiuocra
tira acha-Se exposta e ilnsenvolvida com
prnflrienrií e piii rsnlu clara e ele
g.uitc.

0 Dr. Aflons.i Pi-uiiii itnl  paraeste inintero c,„„ „n> Irali.ilho |ur,dir,,
.-..tire a tr,iu,cnpçã.i. pane,,te P pruri,10
ruj.i leitura será grandemente prove.-
tosa aos h.ivie,,, rio |,,,m advogados e
Jilize,.

O Dr Tlu.in.n Itramlã.. pabhcs o
Ire- |iii„,.'iro, rapiliilo, do spii tiabalhr

1 sobre .. casamento civil,
\ liie,.- constitucional 1I.1 ciinpeten

| cia do Presiilonti' do ^rii.i.l., para a
pr.uiiulgação rios ânus do 1'..in/iojjo f.
eriteno,.i,„.-„t.i disriitida ps!n Dr. Theo

I philo IMieir-i.
11 D'. K.iyiiiiindo 1 '.rré.i 

prosogup ne
sou eni.lit.i estudo sobre uutiKiuda.les rt

) manas, i-scriptu com aquella delicada
I p.-nna que l,.',„ r,.„h«v,»,n<n c t.ioio
apn-ciaiu.is.

Alem d.- outro- anigo- dr nio pP(,u.



« O PAO
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no merecimento, publica etc nitmeru a j tintado dos Alencar, do
Memória histórica da Kaeulilail» pela d»» 1'oinpeo Seus grandes (illns -a)
qual se vc que n illlistrc instituição t«ni tancir.it águia» —tiveram, de desferir o
já nttingidn a um grão de prosperidade | vón «¦ fazer-se no largo da terra na-
invejável e perniitle fundar as mais [tal: lor.i de lá ii que adquiriram re-

i en-
¦çpi-

âusjü, insut esperanças
turo.

sohn sr-:, tu-

K. .1.

Oíbas-iaie » ¦tíMi olhar, nestie momento.
Entre osolhams todos das raain bellas,
Não tem rival: compara-se as estrellas
Si intillando no asiil do flr.iianiento.

Sorris? faz-me mais bem o teu sorriso
Tao seduclor le és tao formosa assim ! I
Mais bem iloqueui ou visse para min,
Inteiianinriteaborto o paraíso.

Talas:' tua vu.< harmoniosa e pura
E'mais sonora que o trinar de uma ave:
Kntratne nalma latnruida e suave.
Suave e branda c cheia de doçura...

tVará 1H!»Õ
Asiomii i>k Castuu

Padaria Espiritual
i^iiem conhece as difflcuidides com

que ninili se lucti, neste pai/, para dar
a publicidade um livro, pode avaliar
qiiMiln é. audaciosa o coninieltiniento.
que s» propoz a Padaria Espiritual.
de editar tantas obras em tão curto es-
paço do tempo.

Acoesce. que taes difficuldades so-
Bem de poutn e muito fora da Capital
Federal, porque o Hr.izil republic mo,
pnsto que administrativa e econômica-
mente desceu,ralisadn, ainda nao se
descentralisou intelleetualmonte, nem
conseguirá ess-l descentralisaçao lao
ce.ln.

Pensa-se, sente-se, respira o espirito
nacional, emlini. unicanieiitc pelos oi-
g.ius que ainda tem nara essas liincçnes
na antigo, cikie ; nin reside o sensor/-
um e o cérebro commiini : d'.ibi diver-
gem nara o« ilillerenles listados iodos
»" Unidos luminosos da incitação glori-ficmite: para abi convçrgeni dos dilíe-
rente» listados, como para um mesmo
fuço. todos oj raios reíract s d.i gloriaanhelada. Taes Estados, a semelhante
respeito, nao passam de pobres e de
ploraveis províncias, sem áiilunoiinn.
tem independência, ne.n vida própria:
O meio socill é nelles o mais depri-
m-Mito possivel para as letlras e paia
as artes, que abi nàn encontram in-
centivos de espécie alguma , „ |or
enlitmo é uma profissão ingrata c des-
denb.ida pela gente nerm. cilios
provemos. Hlmii cie minguado, tem uni
ligeiro nr de ganhos illicn is des;e
que ip.oi.is tolera a negligencia indi-
cena: bellas voca'çòes que desaòro-
r.liAtn promeltedoras. estudam e iie.r-
rcm logo; n cabeçi jcimi do nível
g*rnl, bem pode escapar i que lha
cortem, inns n.i.-> escapara pelo menos
a um certo descrédito ollicial. Se ha
excepçôe» a essa regra, no restricto
numero deli as não »e conta iníelir-
mente ainda o Estado do Ceara vi-
veiro d", gênios. eDtrotanto. berço afor-

put.içio.f
E' o que lem suecedidn a Ar.iripe

Júnior, n C.ipislrano de Abreu.1 a Cio-
vis Beviliqua, a Moura Hriuil. a Al-
varo de Oliveira, a ri. I.npes e a lan-
tos outros pari os quaes o h.irisont-
dn seus verdes mures brnvius é pordemais esireilo. Rocha Lima lao pie-inalui jinenle roubado as leltras pslri-as, mni boje um nome quasi nin. ira- \ Cln.idi
mente desconhecido, se um distincto e
piedoso amigo uão houvesse levado a
elL-ilo .1 idéa de reunir-lhe os escri-
pios em volume pira divu!gal-os prarlóra l.irgunente, e a inocidade estudiosa
d is academias do Kecile c de S. !'.iu-
lo loi que lhe soube lazer condigna
..p.itheose. E isto so. para nao tallar
senão dn Ceará, porque em qusi todos
os outros .Estados da Cinao a» condi-
coes do ambiente artístico o litteriirin
n.io sao mais propicias dn que lllh a
vitalidade e à livre expansão das voei,
ções dessa ordem.

No Maranhão, por exemplo, mal te-
riam vegetado, obscuros e innlinos.
Joaquim icrrii e rheophiln Dias. de
saudjsas memórias, Coelho Netto, Ar-
tinir e Aliiizi.) Azevedo, se si nao ti
vessem leito á vela paru longe, sendo
quti esle sahiu quasi apèdrej i do como
Santo hstevam, poa causa do Mulato
celebre romance realista com que o
auetor foi bulir, como em cisa de ma
ribondos. n'uma toca de padres e bea
tas, provocando uma sarabaud.i des-
coiiinusta e macabra de lubas e mau
(ilhas.

Ora, confessemos que edil ir livros
na província, e mormente livros de
lilteraturu. qne nao tè.n c ilação no
mercado local, é o que se pode cha-
iil.ir verdadeiramente uma empreza de
loucos. |>,,r pa.-te d0s moços da Pu-
diir-a Espiritual, quo sj .-balançam
a tinto, è preciso <le ceito essa ra a
coragem, que só uma forte té it.i
cap-u de sustentar, um nobre desin-
teresse e ao mesmo tempo uma grau-de confiança nu íitun, que so o ,¦„.
ração da própria mueidade serã capa/:
dn nutrir. O ciso é que a p„dai ia
Espiritual y.\ começou a d.-senipenhar
a promessa feita, publicando ns Tu,-
rus 1/1, Sorte, cenio e cio.-oent.i e
tantas paginas de esplendidos versos
de Aiiloiiu Salles : e. cimo todo u
promr-ttido é devido. ,,s outros livros
aiiuiinci.idos nàn se Inrao esperar uniu..

\Continiiii)
Kwmlmic Coitii,: v

Imprensa Litteraria
,1.,

A Jvvim v. n.o l.—S-ol, a
dn Sr. Jniquim C. Koiileiielli
¦•ao dos Srs. Jo.|,|iiiui (ariieini, i ,,-ia-
vio Mendes e(,..| v.isioN >K luacaba
de ap[i:ir.'eer nesia cnpilul o«Vi svni-
pn luca revm.i J.i ,-lasse esiuilaiilal.
" primeiro n. que recebemos esta
varrido e inleresaanle. o que muilo
I.i/ c«per.ir«nu futuro dos dignos esm-

Arnnpc c [ danles que i|<- hoje se mostram lil
cirajHilos nu liilguraiile mus
nlnisa vnlu j.u ualisiicn,

A.L-i.nleeeiido a visita da disimcta
collcL-u nugurumos-llic um |,,n-0 t<-
rocinin da imprensa.

—Urvlsiv Hnv/IKIIH r.iseieulo \'i
Mus um .,.i,ii iiiimei,, ,|., nupur-

taniii piiilu-uçao fliiiiiuiense dirigida
por José Veríssimo temos «nine a
liun.-ii d • iinlinllin ,, mm snimma-
rio compõe um riquíssimo e«ci ml,, de
vibranie prosa ,. inspiradas poesia.
inéditas do notável  a minei, .

Manoel da Ciisau. .1 Arte c o
critica, artign ile ('. 1'arlapieru è um
i-riteiiosii e bem lançado csiudo digno
da maior .-«Iviiçàn.

Il')\ QrixoiK. n, íl. — I»ia a ilia
Vllí o Allgclll Agosliiil a-onquislullilo
os mais increciiliis applausos com o
siieeessneviraordiuurio a leu noa dr, porcada numero do seu esplendido jor-
nal. ,, presente n. é mais uni p|o-
quenle nllestado da viciona que o
lupis do Agnsiini nleançoii emre
os artistas brazileiros. (I supplenienin
queaconipaiihaeslen". traz o retVatnil"
iitclylrj Marechal Floriano Peixoto—
uni irabnlho perleilissiuin e de uma
nitidez priinoiosn. |,,i mesinu fnrer,
são as criticas onde ,, tino espn Ho do
insigne urlisla iaisea por Iodas as
quatros paginas de cai leituras. 0
lexto como sempre variado e bom.

KKVIftTA It.t I.SIIIADA. ||S. ,-.K'.l e II',Kl.
—<» Pereira Netto é. incontestável-
mente, um nobre discípulo do Ângelo
Agiisiini e um digno suecess,,,- ,|0
grande mestre nas cariealtirns da Re-
cisto lllus-radii. <inie"o digam os ns.
que lemos presentes.
11 primeiro se ncciipa quasi que excl.1-
siv.iiiienle du niorie do Marechal |-'lo-
riu,in. esiampando na pagina do cpii-
lio um primoroso retrato do .grande
mói Io, i quem n Revista rendeu a mais
jiistn lioiiienageni, e o segundo oceu-
pa-s.i de vários assiimptns de critica
e traz na primeira pagina ,, reir.n,,
de I». Josina 1'oiv.iiio. viuva do iiielvto
Marechal. V. esplendido o quadro re-
pi-esenluiiilo u Sr. I'i lii|.-ii 1 v de Moraes
indeciso ante a paeilieicão do sul.

Não são menos felizes as criticas
feitas ú subida do euinl as conte-
rçncias dos tieueraes lialvãn e Silva
Tavare-, ('uaiin, uo leslo dumos uniu
aniostra uqui ao leitor l< unscrevend,,
esle lmni',1 isne,, soiie-nile Ií i v mundo
('orrea :

»,(,\\ I ifl Vl.i.V

II Hurão, nnle u lail.i pausa obesa,
lligei uniu o reeenle e luiiin aliiioeo,
Fila os copos eiivnios leslinçii
lios ucepipes bons, posios a mesn
'ls denies palifindo, a Hun.jiera
linipu o suor da face e do pescoço ;
Mancha a loullii, e u freiito d'elíu um

¦ [ernssoriiiL-o uniarello de niaireig-i mgleza .
I''ousam sobre a f.irinli:»

I-. o assiieareiro destuinp.ul

(Juuda a esquerda a creail

l»S JH4'"*, f

j r n s c,' i ^
do,as mos

jc.is. . .
inii'la •'

Ibroiie-i,

nbat.iIfa dez horas o ci«-,i ; ,, sol
K dn mal de Nm5 Io -udos, sillu
Hon-.a o Barão ea Hironezi i.



—A Rbmascsxça, n. 32.--Eslu sym-

paihi' a o bom dirigida revista balua-
na continua sempro em progresso e
cuda ii. que iipj.aroce é mais uma vi-
ctorift dos sensuignosrodnctoros.Ladn
vez mais uMoressunlé o toem feita.

-—A Ii.i.i stração, ns. í» o 10 --Bom

altraliontu vae-se tornando osta pu-
blu-ação perna,iihiicana sol, a di.ee-
¦cão Sr. Auguslu Arislheu. Os dons
ús, prose,iios trazem relruios dodr.
Alcides Marrocos e José do Viiatlon-
o.-lios mitigo fundador do Jornal do
Hecijc. I,a potlcc fiillci-ido.

11 texto ii bom feito e variado.
—A M.drloaoa, nuno 2 e serie II.

Acusa,nos o recebimento de 2 num ¦> os
desta publicação p.rtugiieza sob a
direeçáo do Sr. Oscar Leal, corres-

poiidónles aos niezes de Maio e Julho.
Bem inipressu e variada, traz bons

desenhou do Pastor o eolliibornçáo de
«.-scriptores portuguozes » braziieiros.

—A Vkroadk, o. 3—Temos pie-
sento mais um „. da Verdade que se

publica nu CiipiU.I FeCoral sol. a di-
recçáo do Sr. Aleixo Costo.

Enfeixa, nl.-m do outras produe-
çôes, nm bom soneto de ti Nieoll e
uma n.ugiiilicu ehronien de Jès.

O Aipha, n. <>—Sempre variado e
interessai,tu o joi ualsinnu dos esiu-
di.udes.de preparatórios do Kio.

—O Cenaciii.o. fas.-iculo ;l.—tina
exceljent"! publicação esta que acaba
«le surgir eu, Coriliba, cupiiiil do
Paraná.

(I ,,. que lemos á vista traz o retrato
do Dr. Jiistiii.iino de Mello, bons ar-
ligos e bonitos vorsos, de enlce os

quiius dcstacuinos c- primoroso soneto
Mãe, de Leoneio Correi...

Siiius, II. 0 e 7—Bem eseriptos
eslcs dois números du novel revista
babiann. orgau, do Grêmio Eonlurão.

Mecenas, „. 7 Cm inugnitico
sumiiiario traz esto n. da bella revista
rio grandense. Sã» dignos de menção
os -primorosos versos Espolio de um
bohemio. de Caldas júnior e Venial.
de Sérgio de Oliveira, alem de bons
trechos do Elv/.eu Montarrovos c
outros muitos, li' pena que o ilislincto
oollogi» não seja impressa oi» melhor
papel.

Revista Contrmimu. vxev, ii. 12
Bóa prosa e bons versos nos olterecc
osto u. desiii revista peruai.ibucana.
Cluvis Beviláqua con.inua eom o s.-u
bello esiudo sobre o Fnu do século e
Dom..sil.et.es de Olinda publica uni
bonito sonetii.

Ir.v.EMA, n. I. Com,, ... »< -inte-

riores.est.i revista do Centro l.itleru-
i io e-ta variada e inlercssiint >.

--A ErosHA. ns,2o.l.— O prime,ro
numero desta syni|«,lb,ca eolh-g,, pn-
.•:,...,iso irnz a primeira pagina larjada
de luto em homenagem ao incluo
Marechal Floriam, e insere l.en, tini-
çados artigos s.-ioiuUi-.is e luteranos
devidos.', penna de Th. Ribas .-ouir.s
O segundo.com „,„ bom s«mi»:,ri.>,<•»>
liada >'• inferior no primeiro

A Iodos os eollog.s O Vão a.-riidece
a li„e/.i dn visita.

S. B

o i»Ãíí>

CARTEIRA
i. . .losr: i.ino

Este nos.-u .-stiniavel antigo, quo aos
seus credito.- de clinico conceituado reu-
no os de talentoso jornalista acaba de
abandonar as lides ila imprensa, elimi-
naiulo.se da rcditeçAo tio Dinrindn Ceará.

E' um primor Ue estylo a sua curta
de despedida: mas preferíamos que elle.

i nao a houvesse escnpto c continuasse
a prestarão Diário o concurso ila sua
delicada e criteriosa penna.

Conto, porem, a cotisa e sem remédio,
limitaiuu-iio.- a envia-lhe o nosso adeus
e runtinuaiiios a nossa jornada por esta
via-dolorosa da inipruits».

VV Vl.l.l-.VIlItO ,' VV.VI.I ASTl-

Como uma compensarão a noticia
snpra, temo.- que registrai- n entrada du
Waldcniiru pata reduecao do Jornal da
Tarde.

Os laços tia intima camaradagem que
nes prendem au Waldomtfu quasi que
nos tornam suspeitos para liilarmo.- da
sua individualidade jornalística ; mas
sempre diremos que a sua entrada para
o Jornal da Tarde significa uni notável
íiugmento de syiiipatlna e popularidade
para esta folha

Muito moço ainda, t- eonitutlo o
Waldeuiiio uni iiiinie feito na iitiprui.su
para a qual o impeliu unia desta.- voou-
cies que são o traço prufiuido e iiiillu-
divel de uni teiiiperainonto nascido fa-
talinente para a- luctas da pali.vni e
das idéas.

Abraçando jttliüo.aniente ao novo
redactor do Jornal da Tarde eotii a
prévia certeza de a sua posição será
uma colheita optiniii de brilhantes tri-
umpho.

tis parabéns que dirigimos ao Wahlo-
miro ,-fto extensivos ao nosso infatigi.vel
camarada Subiu., líuptista, que na q.ia-
lidade de gerente du Jornal da Tarde
vai pue-tar a esta folha us valiosos ser-
viço- da -ua extraordinária aetiviilade,
a que deve ./ /'d,, a maior parte dos
-eus succe.-Mi-.

Saliino liaptista trabalha .letivamente
no seu iiovi. livr.i de ver.-u- que ter., o
titulo aciui i.

A Si/iiii'lii,iiin de nl" /.'ura. que linje
pulilicaino-, nu in bella -v ntlic.-e os
sentimento- preiluiiuiiuiitc- d., livro eu
ja- paiíina- -o... unira- tanta- vaiia- de-te
mar da Vida. ..ra revolto, huiiancu-u a-
vozes

, VI I 1 i i «. \ i •

A torturante- p.iilec,i„e:,'i>- -u, cambio
ha dia.- nesta c,;ut.,l ,. ili.-tuict.i cava
lheiro -lo-c ( ai.nc.iiite liov na, cunhado
do nosso pre-ail.. confrade Kranci.-co
Vulle, a., .piai apre-eiitamos mesas cn
doleiu-ia-.

. ,: -11, ..i • >i.-v i

|>..u> Ki.iis e«pfct:icnln reilh'.n tm

theilio S Luií e«te .Ii«Ii.kIo illu.lo-

ms. .
OsteuíCjbilli)* sio cm^er.il d-

enntaannaBanaaBnVnVHBHnHBHMInV

uma perfeição que nada dei:.a a Jmajar.
revelando grande vocação e longa pra-
tiea.

Justos applauio* e boas enchente»
lera o publico proporcionado ao Sf.
Mova. no qur.l felicit.mns.

I.ODOtPHO THEOPHILO

Regressou ha dias do seu paradisíaco
Alto da .Bonança ente nosso prosadls-i-
mo oonsoeio.

fnstaliado no sen rtsonho eastoltête
da estrada do Beniflea, tom elle recebi-
do as visita* dos sou* amlgos-que an-
davam bem saudosos da sua convivência
tão pródiga de eaptlvantes finezas'

Logo depois de sua chegada entregou
Rodolpho Theophllo aos Srs. Cunha Xer-
ro & C*. os orlglnaes do seu roraanoo-
Os Brilhantes, do qual jà reviu as prt-
meiras provas.

MAIS DOCS

Devido á, contingência» da luett.
pela vida. viu-se :i nossa associação
sensivelmente desfalcada de obreiros
durante um certo espaço t« tem pn. por
tereni-se ausei.tado da cspitsl muito.
d»lles.

Feli/.oicnte está se operando um m«j-
limeulo em sentido contrario. Agora
ine-ino acabam de chegar de Quixern-
in.ibini o Paulo Giordano e ri l.opo de
Mendosu as.lu.is tre.ituris mais desse-
melkjnrrs que se pode imaginar

O primeiro e nedio, sah^uinen. her-
r.ileo e pesa Ss kilo«; n fjogundo é cho-
cho. pequenino p.lllidfl. o peza 4o.klles

Como porem n nossa nnVcçào na« »e
compadece c< m a desp-*o|>orçâo|mnt*?ri I
qne ha entre elles fingimos a ambos
no mesmo abraço de boi vinda ao sei"
tio nosso prciíiio.

AS NOSSAS SEHSÕKH

Duas sessões realuou a Padaria ne.ij
quniíeii . —.. primeira em Casa de Anlo
nio Isolles e a segunda em casa de Ro-
dolpbo Tbcophil...

Ler.-m-se numerosos trabalhos em
prosa e verso e cartas de lilleratns de
di\ ersos listado*

Foram exhihutos os autoj»rnphos de
dous livre- de versos Prwetlu* de
l.r.(-es Filho, e Téíes.ias de Kodoipbo
Theophilo.

,\nib..s oi )mp'n-li io^s fera in adnu-
miraveis de a n ibilidade para com seus
c-.,vivas. do. qu.ics fazia parte, na
iiltine, |r-s,-i,i.itisiinc.o illiiiioni.il i efino
cavalheiro D. Enrique Mova. que enlre
appUtiM.-, executou bonitas sortes.

ü no.sr. ,.ivem conterran+o flieot..-
mo de O*tvetrn, re«ideiite na Capitil
hVderjl. acaba de inniio»ear-iin« com a
uftvrl.i de um supplen.enlo illust.itdo
Al) Conleni/fiianeo Contendo iii.igui.
ticos retraio» íbis principica membros
do p.irhji. republicano federal, um px
em pi ar do cIoq jeutissimo discurso de
l*.nili Nejr «oh.e .. morta do marechal
Fieis.... í'eix..to. e uma formos, e
in-ipirjdn por«i.t deAíev ednCrui sobre
o mesmo «Mumpto

Somos muito gratos »o delicado
brinde
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PREPABâDQS PHAEÍWACEUTICOS , OLIVEIRA ROLA
l)K

EI.IX1R ESTOMACAL E PU.11.AS DI-
GESTIVAS. Únicos medicamentos •!,. Ccata
approvados pela Inspeciona de llygienc do
Br»zil c premiados na grande Exposição I ni-
versai C.oliiinbiana de Chicago. S.io verdadei-
rus medicamentos contra as moléstias does-
lomago: — Falta de appetilc. fraqueza e dores
de estômago, digestões dilfrceis, a/ias, llatu
lencia, pc:o de cabeça, tonturas, enxaquecas,
soninolet.cia depois da refeição, etc

PEITORAL DE JUCÁ, COMPOSTO. O
melhor medicamenln contra as moléstias do
peito . —Bronchile chronica, tosses rebeldes,
escarros de sangue, tisica, etc.

X.-VROPK ANTI-NERVOSO. E' de uma
eílieacia inconctestüvel em-todas as exarceba-
cões do systema nervoso. — Epilepsia, alagues
hystericos.palpiiações no coração, neurasthe-
tjia,vomites das mulheres grávidas, c coquelu-
che, etc.

QUINA GONZAGA OU VINHO DAS
IRES QUINAS. Poderoso tônico e febnfugo.
Contra fraqueza geral, anemia, etc. Mui útil
como preservativo das febres intcnnittentes
ou sezões e nas convalescenças.

Xarope de iodoreto de cálcio
]• EXTRACTO DE NOGUEIRA. Emprega-
do com muita vantagem no começo da tuber-
culosc, lymphatisino, chlorose, glândulas en-
fartadas e nas moléstias de origem esctofulo-
sa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE MILHO E
BENZOATO DE LITHIO. Medicamento
muito etlicjaz contra aflecções catarrliaes da
be.yiga, na lithiasis renal (calculo ou pedras,)
rheumatismo goltoso, e engurg.itameiitos

TINTURA'DF. SALSA PARRIL1IA COM-
POSTA- Purificador do sangue empregado
com grandes resultados.

GÕTTaS ANTI ODONTALGICAS. Coi.-
tra dores de dentes, allivio certo, cura quasi
sempre.

INJECÇÂO ANTI-BRENORRHAGICA-
Cura cn pouco tempo blenorrhagias
recentes ou chronicas.

PÓS DENTRIFICOS. Alvejao e con-
servão os dentes e pcíumao a bocea

TINTA PARA MARCAR ROUPA.
Preta e indelével.

Todos estes medicamentos achào-sea
venda na pharmacia Gonzaga.
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Agente ile

LüILÕES
Licarre.ra-»ede vendi r mercadorias, movei-., ter

renns. casas, ete.. tuifo im ciuidicles vantajosas.

—O 1'riioti «Io l'<-i*i'4-irii, *J"í>

Tele|»ho!ie -is

liltAMIK MIJA IIK JÓIA
.t MA/S ANTIGA DESTE ESTADO

•loiu* ile imr.i. I»rilliitiit««s e pedra.-» preeiosa* tle to:l;.s ;is eores. It««l<*<ji<»s de ouro. de pratae nieke!. pa:a aUibeira. iiigleze.*'. -imericanon. suisso-
ete. ete. Itelotjios paru parede.se lianea. desperta
dores de todos os preços. I is„-t ,,i„ superior i|.«
vidrava e graduada (hranea e de cores). Objectie-
para presentes: o mais eliie e variado sortimeiiM
que se possu desejar.

Vendas garantidas, preços ^,m competência.

Jttcqitrs Wcil d <'¦

Ki a in Majuk Kaclxdo 70

PDÉ CfflÉl
Este novo importante estabelecimento, realierr..

sob a gerencia de Heraelito Domingues. è hoje a primeii-a casa de modas e phantasias desta capital.
Dispõe de um magnífico e variado sortinieiito d,tudo quanto a industria europè i tem inventado emelegância, luxo e arte. e adoptott o nc^uinte tiro

granima : Vender barato e a dinheiro.
¦H, RUA MAJOR FACUNDO s4,

Estrella do Oriente
Eslc empório de modas continua a --.'limiar

a sua ja reconhecida stiperioridi.de, tccehen-do po- todos os vapores tudo o que a indus-ir.a europea produz de „,„,* „„„ ,. ,„„¦„ ,.,,..
„i...ie. A - I SI REI.IA DO ORIENTE»
avantaja-se pela esmerada csc-lha dos seusartigos os quites não se confundem com asvulgaridades que infestam o nosso mercado.

Assim quem qui/er um aitigr, de Immii«joMo n.io tem mais do que procurar a
"ESTRELLA DO ORIENTE.

52--Rua do Major Facundo—52
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